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1. INTRODUÇÃO 

 
A água é essencial para o desenvolvimento e sobrevivência da vida humana, 

animal e vegetal. Sua qualidade é defina pela sua composição e pelo efeito que a 
mesma pode causar a saúde humana pois, seus padrões de qualidade variam 
conforme a sua utilização. Podendo assim, considerar que uma água potavel é 
aquela cujos parâmetros microbiológicos, físicos, químicos e radioativos atendem ao 
padrão de potabilidade e não oferece risco à saúde (BRASIL, 2004). 

 Muitas doenças transmitidas pela água para humanos e animais são 
causadas por agentes patogênicos de origem entérica, podendo ser transmitidos 
através de excretas de fezes de indivíduos infectados e assim, consumidas na forma 
de alimento ou água contaminada, ou seja, contaminação a partir da rota fecal oral 
(GRABOW, 1996). 

 Alguns microrganismos são indicadores da qualidade da água podendo ser 
identificados na mesma, como os coliformes totais que são bactérias não entéricas, 
provindas da microbiota que indicam a qualidade sanitária da água, os coliformes 
termotolerantes ou coliformes fecais como Escherichia Coli são provindos 
diretamente da microbiota do trato gastrointestinal indicando assim, a presença de 
conteúdo fecal na água e os microorganismos heterotróficos mesofilos anaeróbios 
que são provindos  do trato gastro intestinal de seres humanos e animais são 
indicadores da má qualidade da água (TORTORA et al. 2012). 

O risco de doenças de veiculação ao consumo de água no meio rural é muito 
alto, principalmente pela função poços velhos, vedados inapropriadamente e 
próximos de fontes de contaminação, como fossas, áreas de pastagem e com 
circulação de animais (STUKEl et al.1990).  Tendo em vista vários fatores de meios 
de contaminação a partir da utilização da água em meios rurais, o presente trabalho 
teve objetivo verificar a qualidade da água utilizada para consumo humano em 
propriedades rurais localizadas no sul do Rio Grande do Sul. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Foi realizado um estudo observacional e seccional para avaliar a qualidade da 

água na pecuária leiteira em 20 propriedades localizadas nos municípios de Pelotas, 
Cerrito, Arroio do Padre, Morro Redondo, Capão do Leão, Canguçu e São Lourenço 
do Sul no estado do Rio Grande do Sul. Para isso, as amostras de água foram 
colhidas em frasco de vidro esterilizado e destinadas ao Laboratório do Centro de 
Controle de Zoonoses da Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade 
Federal de Pelota, para análise da qualidade dentro de 24 horas após a colheita. As 
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análises microbiológicas realizadas nas amostras de água foram: a) Determinação 
do número mais provável (NMP) de coliformes totais e Escherichia coli e contagem 
de microrganismos heterotróficos mesófilos: a contagem de microrganismos 
heterotróficos mesófilos será realizada por plaqueamento em profundidade e uso de 
ágar Padrão para Contagem (APHA, 2011). 
 A partir dos resultados dos diagnósticos, as propriedades foram 
caracterizadas como aptas ou não aptas no que se refere a qualidade da água para 
consumo humano, coletadas nos poços das casas, a partir do que está na legislação 
Portaria de Consolidação n°5 de 2017 (BRASIL, 2017). 

Assim, os resultados laboratoriais obtidos foram cruzados com as 
informações coletadas por meio de entrevistas realizadas a partir de formulários 
semiestruturadas, com o objetivo de levantar informações sobre o tipo de produção 
das propriedades. As entrevistas foram realizadas, entre abril/2018 e agosto/2018. 
Para a análise dos dados foi utilizado o programa SPSS 20.0. Assim, inicialmente foi 
construído um banco de dados por meio do programa EPDATA 3.1 e realizadas 
categorizações das variáveis para posterior análise descritiva dos dados. A 
metodologia do presente estudo foi feita de acordo com ROCHA et al. (2011). 
 

3. RESULTADOS 
 
 
No presente estudo foi verificado que 52,9% das propriedades utilizam água 

aptas para consumo humano, enquanto 47,1% utilizam água inadequadas para 
consumo humano, podendo ser uma porta de entrada para enfermidades e um risco 
para a saúde das pessoas. 

Na tabela 1 pode se observar os tipos de fatores de proteção utilizados nos 
poços nas propriedades rurais. Constatou se que 80% das propriedades 
entrevistadas utilizam fontes provindas de poços rasos e 20% utilizam poços 
artesianos. Notou se que a maioria faz a utilização de meios de proteção como 
tampa, muretas e a utilização de mata ciliar. Verificou-se que 78,9% dos produtores 
apresentavam calçamento ao redor do poço, assim como a maioria 94,7% também 
utilizava tampa. A maioria dos produtores 68,40% não possuia suas fontes de água 
em pontos mais altos do terreno da propriedade. Contava com a presença de mureta 
para vedar a entrada de animais 78,90% e apresentava presença de mata ciliar para 
auxiliar na filtração e purificação da água 68,40%. 
 
Tabela 1. Fatores de proteção utilizadas nos poços nas propriedades rurais no sul 
do Rio Grande do Sul, 2018 

Variável Categoria % 

   
Calçada ao redor do Poço Sim 78,9 

 Não 21,1 
Tampa no poço Sim 94,7 

 Não 5,3 
Localização do poço 
(ponto mais alto do 
terreno) 

Sim 31,6 

 Não 68,4 
Mureta entorno do poço Sim 78,9 

 Não 21,1 
Mata ciliar entorno do 
poço 

Sim 68,4 



 

 

 Não 42,1 
Tratamento da água  Sim 15,8 

 Não 84,2 

 
A tabela 2 estão apresentados fatores de proteção nos poços utilizados em 

propriedades com água aptas e não aptas para consumo humano. Verificou-se que 
possuir tampa no poço pode ser considerado um fator de proteção relevante para a 
qualidade da água de consumo humano, uma vez que uma maior proporção dos 
produtores cuja água está apta para consumo, utilizavam tampa e mureta como 
forma de evitar o contato com animais externos. A utilização de mata ciliar também 
foi muito frequente ao entorno das fontes de água como meio de auxílio para se 
evitar algum tipo de poluição e ao se ter a relação de utilização de meios de 
tratamentos para água. Foi possível constatar que a maioria dos produtores não 
utiliza de nenhum metodo de tratamento sendo assim, podendo estar mais expostos 
a presença de microorganismos patogênicos. 

 
Tabela 2.  Relação dos fatores de proteção nos poços utilizados em 

propriedades com água aptas e não aptas * para consumo humano 

Variável Categoria Apto Não apto 

Tampa no poço Sim 100 87,5 
 Não 0 12,5 

Mureta entorno 
do poço 

Sim 77,8 75,0 

 Não 22,2 25,0 
Mata ciliar 
entorno do poço 

Sim 66,7 62,5 

 Não 33,3 37,5 
Tratamento da 
água 

Sim 22,2 12,5 

 Não 77,8 81,5 

*De acordo com BRASIL (2017). 
 

 
 A utilização dos fatores de proteção nas fontes de água pode preservar a 
qualidade da água a onde não se realiza nenhum tipo de desinfecção, sendo que 
cada fator de proteção tem sua importância e que a falta de um deles já pode 
desenvolver um meio de contaminação (KRAVITZ et al. 1999). Gerando assim, um 
risco a saúde humana por contaminação bacteriana das águas provindas de poços 
velhos e inadequadamente vedados (STUKEL et al. 1990). 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

  Neste estudo foi possível observar que a maioria das propriedades leiteiras 
apresentaram qualidade da água dos poços inapta para consumo humano. A 
principal fonte de água foram os poços, sem nenhum tipo de tratamento. Porém, 
dentre os fatores de proteção avaliados, o tratamento da água se mostrou como um 
fator relevante para a sua qualidade, na medida que uma maior proporção de 
produtores com água apta trata a água, em comparação aqueles com água inapta 
para consumo humano. 
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